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RESUMO.- Descreve-se o perfil de 40 propriedades rurais 
com pastagens invadidas por Pteridium arachnoideum na 
região norte de Mato Grosso, bem como a prevalência de 
hematúria enzoótica bovina (HEB) em bovinos de leite e 
corte nessa região. A HEB foi observada em 15/40 proprie-

dades com prevalências variando entre 0,8 e 16,6%. Aspec-
tos relacionados à implantação das pastagens e manejos 
utilizados foram discutidos. A maior parte das proprieda-
des que apresentaram HEB possuíam pastagens altamente 
invadidas pela planta, enquanto que a maioria das proprie-
dades que nunca apresentaram animais acometidos por 
HEB possuíam pastos com áreas invadidas abaixo de 10%. 
O desmatamento e a utilização de queimada foram fatores 
determinantes na invasão de piquetes por P. arachnoidem.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, samambaia, Pteridium 
arachnoideum, Dennstaedtiaceae, intoxicação por plantas, neo-
plasia de bexiga.

INTRODUÇÃO
A intoxicação por Pteridium spp. (Dennstaedtiaceae) é uma 
importante causa de morte de bovinos no Brasil (Tokarnia 
et al. 2012). Embora a intoxicação por esta planta seja re-
lativamente comum em muitas regiões do Brasil, na região 
Centro Oeste, seu diagnóstico é bastante recente (Furlan et 
al. 2014).

A intoxicação por samambaia se manifesta sob três for-
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mas distintas. Duas crônicas, uma caracterizada por neo-
plasias no trato digestivo e outra por lesões na bexiga; esta 
última denominada hematúria enzoótica bovina (HEB) 
(Döbereiner et al. 1967, Tokarnia et al. 1969, Souto et al. 
2006a,b). Há ainda a forma aguda que é associada à sín-
drome hemorrágica (Marçal et al. 2002, Anjos et al. 2008, 
2009).

A HEB é caracterizada pelo desenvolvimento de alte-
rações vesicais de origem neoplásica como hemangiossar-
coma, carcinoma in situ, carcinoma de células escamosas, 
carcinoma de células de transição, papiloma e/ou ainda 
alterações não neoplásicas relacionadas principalmente 
ao epitélio de transição como hiperplasia, displasia, cistite 
cística, metaplasia glandular, proliferação vascular dentre 
outras (Peixoto et al. 2003, Gabriel et al. 2009).

No Brasil, em locais onde Pteridium arachnoideum é 
abundante, a HEB tem sido responsável por perdas econô-
micas significativas (Silva et al. 2009, Galvão et al. 2012). 
Por outro lado, na região Centro Oeste, não existem dados 
sobre a ocorrência de hematúria enzoótica bovina, embora 
existam indícios que esta doença ocorra em algumas pro-
priedades no norte de Mato Grosso (Furlan et al. 2014). 
Adicionalmente, não se conhecem os fatores envolvidos 
com a invasão das pastagens por samambaia nessa região. 
Desse modo, o objetivo deste trabalho foi verificar o per-
fil das propriedades rurais que possuem pastos invadidos 
por samambaia e se dedicam à pecuária na região norte de 
Mato Grosso, bem como levantar a prevalência de hematú-
ria enzoótica bovina nessas propriedades.

MATERIAL E MÉTODOS
Para este estudo foram selecionadas propriedades rurais que se 
dedicavam à bovinocultura de corte ou leite e que possuíam pi-
quetes invadidos por Pteridium spp. Foram avaliadas 14 proprie-
dades no município de União do Sul, seis propriedades no muni-
cípio de Nova Bandeirantes e 20 propriedades no município de 
Sinop, totalizando 40 propriedades.

Durante a visita às propriedades, partes aéreas de Pteridium 
spp. de 15 propriedades (Propriedades 1 a 15) em que havia 
histórico de HEB (três em União do Sul e 12 em Sinop), foram 
amostradas e acondicionadas em exsicata, que foram enviadas 
para classificação taxonômica aos cuidados do Prof. Dr. Alexan-
dre Salino, curador do Herbário do Departamento de Botânica 
da Universidade Federal de Minas Gerais. Coletou-se um total de 
amostras de 45 plantas (três plantas por propriedades). Em seis 
dessas propriedades havia, durante a visita, um total de 13 bo-
vinos com urina avermelhada que foram avaliados clinicamente. 
Um bovino que morreu durante uma das visitas à propriedade 
3 foi necropsiado e fragmentos de tecidos foram coletados em 
formalina a 10% para exame histológico. As amostras foram pro-
cessadas rotineiramente para confecção de laminas histológicas, 
coradas com hematoxilina e eosina e observadas em microscópio 
ótico. Para classificação do índice de invasão por samambaia nas 
pastagens, foi considerado invasão baixa para índices inferiores a 
10% da área invadida por samambaia; acima disso a invasão foi 
considerada alta.

Adicionalmente, foi aplicado um questionário adaptado de 
Galvão et al. (2012) para levantamento dos aspectos epidemioló-
gicos relacionados à invasão da planta nas pastagens, além de as-
pectos sobre a intoxicação por Pteridium spp. em bovinos (ANEXO 
I). Os dados não paramétricos obtidos através do questionário fo-

ram analisados no programa BioEstat® versão 5.3 (open software) 
utilizando-se o teste exato de Fisher.

RESULTADOS
Aspectos epidemiológicos, clínicos, patológicos e identifi-
cação da planta

Dentre as propriedades visitadas a área invadida por 
Pteridium spp. correspondeu, em média, a 9,6% ±11,6 da 
área total dos piquetes, variando entre 1 e 50% de invasão 
(Fig.1).

Históricos de HEB foram verificados em 15 dentre as 40 
propriedades visitadas. No momento da visita verificou-se 
que em seis propriedades havia um total de 13 bovinos afe-
tados por HEB (Quadro 1). Clinicamente verificou-se, san-
gue na urina, queda na produção de leite entre 50 e 60%, 
apatia, palidez e morte de um bovino. Os sinais clínicos se 
agravavam durante o período de produção de leite e ame-
nizavam ou até desapareciam no período em que as vacas 
estavam secas. No bovino necropsiado na propriedade 3 
observou-se palidez de mucosas e órgãos, bexiga repleta 
de sangue e coágulos, com a mucosa espessada e conten-
do vários nódulos multifocais de coloração vermelho escu-
ro com tamanhos de 0,5 a 2 cm e uma área focal de 4 cm 
de diâmetro com bordos elevados e área central ulcerada 
(Fig.2). Histologicamente observou-se, na bexiga, três tipos 
diferentes de neoplasia; na mucosa haviam áreas caracte-

Fig.1. Propriedade 1 no município de Sinop/MT, com pastagem 
intensamente invadida por Pteridium arachnoideum.

Quadro 1. Dados das propriedades em que foram observados 
bovinos com HEB durante a visita

	Nº da pro-	 Muni-	 Nº de	 Nº de ani-	 Prevalência	 Invasão dos pique-
	priedade	 cípio	 bovinos	 mais doentes	 de HEB (%)	 tes por Pteridium
						     arachnoideum (%)

	 1	 Sinop	 130	 1	 0,8	 40
	 2	 Sinop	 53	 1	 1,9	 20
	 3*	 Sinop 	 60	 2	 3,30	 30
	 4	 Sinop	 80	 2	 1,2	 10
	 5	 Sinop	 18	 3	 16,6	 25
	 6	 União do	 366	 4	 1,1	 15
		  Sul

* Propriedade em que foi necropsiado um bovino com HEB.
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rizadas por carcinoma in situ e na mucosa e submucosa 
haviam hemangiomas e hemangiossarcomas formando nó-
dulos vermelho escuros. Além das neoplasias havia ainda 
displasia da mucosa e proliferação de tecido mixomatoso 
na submucosa com áreas multifocais a focalmente extensas 
de infiltrado linfoplasmocitário de intensidade moderada a 
acentuada e ainda proliferação moderada e difusa de vasos 
sanguíneos. Todas as 45 amostras, coletadas dentre as 15 
propriedades com históricos de HEB, que foram enviadas 
para classificação taxonômica foram identificadas como 
Pteridium arachnoideum.

Perfil das propriedades com pastagens invadidas por 
Pteridium arachnoideum

Quando questionados sobre como foi feita a implanta-
ção de pastagem na propriedade, cinco proprietários res-
ponderam que haviam adquirido suas terras com pastos já 
formados e 35 realizaram derrubada da floresta nativa, se-
guida de amontoamento da madeira (enleiramento), quei-

mada e plantio do pasto sobre as cinzas. Destes últimos, 32 
relataram que já havia a presença de pequena quantidade 
da planta, na área de floresta, antes da formação das pasta-
gens e três propriedades foram invadidas pela planta ape-
nas depois da implantação de pastagem.

Quando questionados sobre a utilização de fogo nas 
pastagens, 37 proprietários relataram que já realizaram 
queimadas nas propriedades, seja apenas durante a im-
plantação das pastagens (21/37) ou como manejo frequen-
te para limpeza (16/37). Todos os proprietários observa-
ram que logo após a utilização de queimadas a quantidade 
de P. arachnoideum nos piquetes aumenta (Fig. 3). Dentre 
eles, 24 afirmaram que isso se deve à ação do fogo, oito 
acreditam que esse aumento não está relacionado à utiliza-
ção de queimadas e cinco não souberam responder.

Dentre as 35 propriedades em que foi realizada a im-
plantação de pastagem, em 15 a quantidade de planta nos 
piquetes, desde sua formação, se manteve igual, em 11 di-
minuiu, em seis houve aumento e três proprietários não 
souberam responder. Nas propriedades em que a quanti-
dade de planta se elevou, esse aumento foi atribuído, pelos 
proprietários, à utilização frequente de queimadas. No que 
se refere à tentativa de controle da infestação pela planta, 
10 produtores já tentaram combate-la com lavração da ter-
ra (3/10), roçadas (3/10), herbicidas (3/10) ou associa-
ção entre roçada e herbicida (1/10) e, dentre esses, cinco 
afirmaram que obtiveram êxito utilizando roçada (1/5), 
lavração (2/5) ou herbicidas (2/5). Quando questionados 
sobre a realização de reforma de pastagem (RP), processo 
de preparo de solo com lavração, correção, adubação e se-
meadura do capim, 14 entrevistados realizam tal manejo e 
destes, 13 afirmaram que a quantidade de samambaia nas 
pastagens diminuiu após a reforma. Sobre a utilização do 
sistema de integração lavoura pecuária (ILP), cultivo alter-
nado de lavoura e pastagem numa mesma área com prepa-
ro de solo semelhante ao da RP, 11 proprietários faziam uso 
desta tecnologia e dentre esses, 10 afirmaram que não há 
ocorrência de samambaia nessas áreas e um relatou que a 
planta existe apenas nas adjacências à área de ILP. Porém, 
com o tempo, caso estes manejos não sejam mantidos, P. 
arachnoideum pode voltar gradativamente a invadir essas 
áreas. Propriedades que utilizavam ILP ou RP possuiam 
pastagens com índice de invasão menor que as proprieda-
des que não utilizavam estes manejos com p<0,01 e p<0,05, 
respectivamente (Quadro 2).

Dentre os 40 proprietários questionados, 28 afirma-
ram que nunca observaram animais ingerindo a planta, 11 
achavam que menos de 10% do total do rebanho consumia 
e apenas um proprietário afirmou que apenas cavalos co-
miam. Quando questionados sobre a categoria animal que 
ingeria samambaia, 28 não sabiam, pois nunca tinham pre-
senciado nenhum animal ingerindo-a, 10 relataram que va-
cas acima de 48 meses consumiam, um afirmou que obser-
vou todas as categorias ingerindo e um observou apenas 
cavalos consumindo. Entre os 11 proprietários que afir-
maram que seus animais ingeriam a planta, cinco achavam 
que os animais consumiam devido ao vício, cinco afirma-
ram que era devido à fome e um achava que a o consumo 
era causado por ambos os fatores.

Fig.2. Bexiga de bovino com hematúria enzoótica bovina (HEB), 
com mucosa espessa e nódulos multifocais de coloração ver-
melho escuro e uma área focal com bordos elevados e ulce-
rada.

Fig.3. Propriedade 3 no município de Sinop/MT, com piquete in-
tensamente invadido por Pteridium arachnoideum após a rea-
lização de queimada. Note que ainda restam na área troncos 
de árvores com áreas carbonizadas. 



Pesq. Vet. Bras. 34(8):753-759, agosto 2014

756 Fernando Henrique Furlan et al.

Já em relação à posse de animais com sintomas de HEB 
no passado, como a presença de sangue na urina, dentre 
os 40 proprietários consultados, 25 relataram que nunca 
possuíram animais que urinassem sangue, ou nunca obser-
varam tal enfermidade, e 15 responderam que em algum 
momento possuíram animais com tal sintoma. Estes últi-
mos relataram que a categoria animal mais afetada era de 
bovinos fêmeas, com idade superior a 48 meses. O curso 
clínico da doença foi em média de 7,8 ±6,7 meses variando 
entre um e 24 meses em episódios intermitentes. Durante 
esse período o leite produzido pelos animais doentes era 
consumido normalmente pelos moradores da proprie-
dade e o excedente era vendido à cooperativas locais. Em 
13 propriedades os animais doentes eram descartados ou 
morriam e nas outras duas esses animais eram negociados 
e enviados para abate. Seis propriedades apresentaram 
bovinos clinicamente doentes no momento da visita (13 
bovinos doentes de 707 examinados). A prevalência da do-
ença na região foi de 1,8% ±5,6 com variações entre 0,8% 
e 16,6% nas propriedades. Quando questionados sobre as 
possíveis causas da doença, quatro entrevistados respon-
deram que achavam que seria uma infecção do trato uri-
nário, seis não souberam responder e cinco afirmaram que 
se tratava de intoxicação por samambaia. A ocorrência da 
doença nas propriedades está relacionada à porcentagem 
da área dos piquetes invadidos pela planta (Quadro 2).

Com relação ao carcinoma das vias digestivas superio-
res e à diátese hemorrágica, nenhum dos proprietários ti-
nha conhecimento sobre estas enfermidades.

DISCUSSÃO
A maioria dos casos de HEB, no Brasil, deve-se ao consumo 
de Pteridium arachnoideum (Tokarnia et al. 2012), embora 
exista diagnostico dessa doença atribuída ao consumo de 
Pteridium caudatum na região norte (Tokarnia 1988). Isso se 
deve, principalmente, à distribuição dessas espécies no ter-
ritório brasileiro, onde P. arachnoideum ocorre em uma vasta 
região, enquanto que P. caudatum é restrita à região norte 
e centro oeste (Prado & Sylvestre 2010, Furlan et al. 2014). 
Neste estudo, em todas as propriedades onde ocorreram ca-
sos de HEB, identificou-se apenas P. arachnoideum, isso se 
deve ao fato de que esta espécie é encontrada mais frequen-
temente, neste Estado, que P. caudatum (Furlan et al. 2014).

Todos os proprietários que fizeram a implantação de 
pastagens em suas terras utilizaram um sistema muito tra-
dicional na região Centro Oeste e Norte que envolve a der-
rubada da vegetação, queimada, enleiramento e plantio da 

pastagem por lançamento de sementes, sem lavração. To-
dos eles observaram que antes da formação da pastagem já 
havia P. arachnoideum nas áreas de floresta nativa, porém 
em pequena quantidade. Após a realização da derrubada 
e queimada para implantação das pastagens a planta se 
alastrou por essas áreas. Muitos produtores utilizam, ain-
da, a realização de queimadas como um manejo frequente 
para limpeza dos piquetes já formados e também obser-
varam aumento na quantidade de P. arachnoideum; após 
esse manejo. Como observado neste estudo, muitos auto-
res relatam um incremento na quantidade de Pteridium 
spp. em áreas que sofreram desmatamento e ação do fogo 
(Vogl 1964, Martins & Carvalho 1982, Crane 1990, Gava et 
al. 2002, Roos et al. 2010, Tobar et al. 2011, Ribeiro et al. 
2013). Em regiões fechadas de florestas tropicais a planta 
não se desenvolve abundantemente devido à falta de luz 
para seu pleno desenvolvimento, entretanto seu cresci-
mento é favorecido em plena exposição aos raios solares 
(Alonso-Amelot 1999, Marrs & Watt 2006, Roos et al. 2010) 
como ocorre nas áreas recém desmatadas que sofreram 
ação de fogo observadas neste estudo. Nessas áreas, a pro-
liferação de Pteridium spp. ocorre rapidamente através da 
germinação de esporos, rebrota e proliferação de seus rizo-
mas, efeito alelopático sobre outras plantas e por sua densa 
serapilheira. A germinação de esporos de Pteridium spp. é 
favorecida nessas áreas pois, embora as regiões invadidas 
por Pteridium spp. possuam solos ácidos (Martins e Carva-
lho 1982), seus esporófitos jovens se desenvolvem melhor 
em pH Alcalino, dessa forma, a elevação significativa no pH 
do solo que ocorre, por pouco tempo, logo após a queimada, 
proporciona um ambiente vantajoso para a germinação de 
Pteridium spp. (Gliessman 1978, Rheiheimer et al. 2003, Ta-
vares Filho et al. 2011). A rebrota e proliferação de rizomas 
de Pteridium spp. ocorre rapidamente em áreas afetadas 
pelo fogo. Os rizomas de Pteridium spp. podem ser longos 
ou curtos; os primeiros formam o eixo principal da planta, 
crescem rapidamente, não produzem folhas e estão mais 
profundamente enterrados no solo que os demais. Os rizo-
mas curtos crescem lateralmente aos longos, são produto-
res de folhas e encontram-se nas porções mais superficiais 
do solo (Watt 1940). Os rizomas curtos, mais superficiais, 
são resistentes ao fogo e o calor estimula o crescimento de 
seus brotos. Em condições normais, a brotação de uma folha 
inibe a brotação da gema vizinha pela dominância apical, 
porém após a ação do fogo ocorre a redução na dominância 
apical e existe uma alta taxa de rebrota. Por outro lado, ri-
zomas longos são menos resistentes ao calor que os curtos, 

Quadro 2. Distribuição do número de propriedades segundo o grau de 
 invasão de piquetes, utilização de RP ou ILP e ocorrência de HEB

	 Índice de invasão	 Nº de propriedades
	 de piquetes por	 Total	 Que	 Que não	 Que	 Que não	 Que	 Que nunca
	 Pteridium		  realizam	 realizam	 utilizam	 utilizam	 apresentaram	 apresentaram
	 arachnoideum		  RP	 RP	 ILP	 ILP	 animais	 animais
							       com HEB+	 com HEB

	 Baixo	 28	 14a*	 14	 10 a**	 17	 1 a**	 21 a*
	 Alto	 12	 1b*	 11	 0 b**	 12	 5 b**	 4 b*
RP = Reforma de Pastagens; ILP = Integração Lavoura Pecuária. Letras diferentes na mesma 

coluna são estatisticamente diferentes (* p<0,05; ** P<0,01). + Foram levados em conside-
ração apenas animais observados doentes durante a visita.
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porém na profundidade em que se encontram as tempera-
turas não se elevam o suficiente para mata-los (Roos et al. 
2010). Desse modo, o fogo elimina as espécies de plantas 
concorrentes, o que não ocorre com Pteridium spp., uma 
vez que, mesmo com a destruição de suas partes aéreas 
pelo fogo, suas formas adultas sobrevivem à queimada pois 
possuem rizomas profundamente enterrados no solo, onde 
a temperatura se eleva pouco, e rizomas superficiais que 
são resistentes às altas temperaturas (Crane 1990, Roos 
et al. 2010). Pteridium spp. possui ainda efeito alelopático 
que inibe a germinação de sementes e modifica a morfo-
logia de algumas plântulas, desfavorecendo o crescimento 
de plantas concorrentes após a queimada (Silva Matos & 
Belinato 2010). As condições descritas acima favorecem a 
germinação de esporos e a rebrota de Pteridium spp. que 
se estabelece, em áreas afetadas pelo fogo, com mais vigor 
que outras plantas. Além disso, o fogo leva à sincronização 
do ciclo da samambaia. Após o fogo, folhas jovens brotam 
nos primeiros dias, porém a morte em massa de folhas é 
observado ao final do primeiro mês, formando a serapilhei-
ra. Essa morte não causa repercussão na densidade final da 
planta pois folhas novas substituem as velhas logo após. A 
explosão do crescimento após a queimada é visto no 2° mês 
e a intensidade da cobertura é dependente da densidade 
de rizomas que sobrevivem no solo (Roos et al. 2010). A 
serapilheira formada nos primeiros meses após a queima-
da impede a passagem de luz para o solo, o que dificulta 
o crescimento de outras plantas em áreas onde Pteridium 
spp. se estabeleceu. Além disso, a serapilheira forma uma 
barreira física que intercepta sementes, impedindo que as 
mesmas cheguem ao solo. (Vogl 1964, Marrs & Watt 2006, 
Silva Matos & Belinato 2010, Ribeiro et al. 2013).

No que se refere ao controle da invasão das pastagens 
por P. arachnoideum, os resultados obtidos pelos produ-
tores foram bastante variados, com exceção da reforma 
de pastagem e integração lavoura pecuária, uma vez que 
propriedades que utilizam estes manejos possuem áreas 
com menor invasão por samambaia. Segundo Marrs et al 
(2000) é extremamente difícil erradicar Pteridium spp. em 
uma área, de fato, pode ser impossível a menos que haja 
uma completa mudança de uso da terra, por exemplo, para 
agricultura, entretanto, Le Duc et al (2000) mostraram que 
a fertilização do solo não reduz a quantidade de Pteridium 
spp. Portanto, a redução significativa na quantidade de sa-
mambaia observada em propriedades que utilizam RP e 
ILV deve-se provavelmente às práticas agrícolas envolvidas 
com a preparação da terra utilizadas nesses manejos como: 
lavração da terra que expões os rizomas ao ressecamen-
to impedindo a rebrota; correção da acidez do solo atra-
vés da aplicação de calcário, uma vez que a samambaia se 
desenvolve melhor em solos ácidos; utilização de culturas 
que diminuem a incidência de luz solar sobre esporófitos 
de Pteridium sp. ou ainda a associação de todos esses fa-
tores juntos. Como observado neste estudo, outros mane-
jos como roçada, utilização de herbicidas ou lavração do 
solo podem ser efetivos. Vários autores explicam que para 
que essas formas de controle sejam efetivas, elas necessi-
tam ser aplicadas em tempo correto e a forma de aplicação 
varia conforme a época do ano e região estudada (Crane 

1990, Marrs & Watt 2006, Lowday & Marrs 1983, Le Duc et 
al. 2000). Isso explica a variabilidade dos resultados obti-
da pelos produtores consultados neste estudo. Marrs et al. 
(2000) salientam que uma vez diminuída a quantidade de 
Pteridium spp. em uma área, para sustentar, a longo prazo, 
a redução na infestação de samambaia, a aplicação dos tra-
tamentos de controle, na maioria dos casos, deve ser con-
tínua. Essa observação sustenta as experiências vividas a 
campo pelos proprietários entrevistados que afirmam que, 
com o tempo, caso estes manejos não sejam mantidos, P. 
arachnoideum pode voltar gradativamente a ser agressiva 
em áreas onde permaneciam sob controle.

Neste estudo a doença foi verificada em 37,5% (15/40) 
das propriedades visitadas. A taxa de invasão dos pique-
tes foi considerada baixa em 21/25 (84%) propriedades 
que nunca apresentaram casos de HEB, por outro lado, no 
momento da visita, observou-se seis propriedades apre-
sentando animais com HEB e dessas, cinco (83%) possuí-
am índice de invasão considerado alto. Desse modo, como 
observado no Quadro 2, pode-se afirmar que propriedades 
com incide baixo de invasão de piquetes por P. arachnoi-
dum são menos afetadas por HEB que propriedades com 
incide alto e vice versa.

A prevalência da doença foi baixa na região estudada 
(1,8%), entretanto mostrou-se bastante variável entre as 
propriedades (0,8-16,6%). Vários outros estudos tem en-
contrado prevalência variável de HEB de acordo com a re-
gião ou mesmo dentre as propriedades estudadas (Gaste 
& Sánches-Villalobos 2008, Tobar et al. 2011, Silva et al. 
2009, Galvão et al. 2012, Di Loria et al. 2012, Herencia et 
al. 2013). Tais números podem estar relacionados a fatores 
como variação de toxicidade de acordo com a região geo-
gráfica ou espécie de Pteridium estudada (Smith et al. 1994, 
Rasmussen et al. 2008), grau de invasão em cada proprie-
dade ou região além da disponibilidade de alimento para 
os animais (Gava et al 2002). A classe dos animais afeta-
dos pela doença, a sobrevida desses animais (entre um e 
24 meses), bem como a apresentação clínica e os aspectos 
macroscópicos e microscópicos verificados estão em acor-
do com observações realizadas por outros autores (Peixoto 
et al. 2003, Gaste & Sánches-Villalobos 2008, Gabriel et al. 
2009, Galvão et al. 2012, Herencia et al. 2013).

Neste estudo verificou-se que alguns produtores or-
denhavam bovinos com HEB ou então vendiam esses ani-
mais para o abate, de modo que tanto o leite como a carne 
de bovinos com HEB foram destinados ao consumo hu-
mano. Em regiões em que HEB ocorre endemicamente, o 
leite e a carne de bovinos apresentando sinais da doença 
são destinados comumente ao consumo humano (Gaste & 
Sánches-Villalobos 2008, Galvão et al. 2012). Em um estu-
do em região endêmica para HEB na região sudeste, Gal-
vão et al (2012) comentam sobre a “venda condicionada” 
de animais doentes, onde os proprietários só recebem o 
pagamento pelos animais caso os mesmo cheguem vivos 
no frigorífico para o abate. Muitos dos princípios tóxicos 
de plantas são eliminados, por animais doentes, através 
do leite e o consumo do mesmo pode ser um risco à saúde 
humana (Riet-Correa e Medeiros 2001). Bovinos que con-
somem Pteridium spp. apresentam resíduos de ptaquilo-
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sídeo, uma substância cancerígena presente nessa planta 
(Hirono et al. 1984), no leite e na carne, em quantidades 
variáveis (Alonso-Amelot et al. 1996, 1998, Fletcher et al. 
2011, Calderón et al. 2013). Embora o efeito carcinogênico 
da ingestão deste cancerígeno por humanos, juntamente 
com o leite ou carne contaminados, não seja confirmado, 
alguns autores acreditam que exista uma relação entre a in-
cidência de neoplasias gástricas em humanos e a ingestão 
de ptaquilosídeo em regiões invadidas por Pteridium spp. 
(Alonso-Amelot 1997, Alonso-Amelot & Avendaño 2001, 
Gomes et al. 2012).

Esse efeito é muito mais preocupante para os produ-
tores que vivem em áreas invadidas por Pteridium spp. e 
consomem leite ou carne, provenientes de sua própria pro-
dução, como observado neste estudo. Apesar desses produ-
tos, muitas vezes, serem destinados a frigoríficos ou laticí-
nios que acabam atendendo à áreas urbanas, a quantidade 
de ptaquilosídeo é diluída quando a produção das regiões 
invadidas por Pteridium spp. se junta à produção de áreas 
livres da planta.

As formas de intoxicação por Pteridium spp. em bovinos 
são pouco conhecidas entre os produtores entrevistados na 
região norte de Mato Grosso. No tocante à HEB, 5/15 pro-
dutores já possuíram animais com sinais da doença e atri-
buíram sua causa ao consumo de samambaia. Entretanto, 
esses mesmos produtores já haviam recebido orientações 
a respeito dessa doença anteriormente durante o levanta-
mento inicial sobre a importância da doença para a região. 
A associação, por parte de produtores rurais, entre o consu-
mo de Pteridium spp. por bovinos e a ocorrência de HEB é 
variável. Enquanto que em algumas regiões essa associação 
é feita frequentemente (Gaste & Sánches-Villalobos 2008), 
em outras, a ocorrência da doença é atribuída principal-
mente ao consumo de Brachiaria spp. (Galvão et al 2012).

CONCLUSÕES
Conclui-se que a HEB ocorre na região norte de Mato 

Grosso, principalmente em propriedades que realizam 
queimadas, não utilizam reforma de pastagens ou integra-
ção lavoura pecuária e, dessa forma, possuem pastos com 
alta infestação por Pteridium arachnoideum.

A falta de conhecimento sobre as formas de intoxicação 
por samambaia dificulta a conscientização dos proprietá-
rios sobre a importância da doença na região.
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